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A Degeneração Mixomatosa Valvar Mitral (DMVM) é a cardiopatia mais comum em cães, com 
prevalência maior em cães de raças pequenas. A degeneração da valva atrioventricular pode resultar 
em regurgitação e consequente aumento da pressão atrial por sobrecarga de volume, culminando em 
remodelamento atrial e hipertrofia excêntrica ventricular. O aumento importante das câmaras cardíacas 
pode cursar com arritmias, sendo as de origem supraventricular mais comuns e relacionadas ao 
aumento atrial, já a dilatação ventricular pode cursar com complexos ventriculares prematuros. Este 
trabalho relata o caso de uma cadela da raça Pastor Alemão, com 29kg e 11 anos, levada ao serviço 
veterinário por apresentar abdômen distendido e dispneia. A paciente havia diagnóstico de DMVM e 
estava em tratamento para insuficiência cardíaca congestiva (ICC) há 6 meses. Ao exame físico 
apresentou sopro sistólico em foco mitral e tricúspide grau IV/VI, ausculta arrítmica e crepitação 
pulmonar, além de ascite visualizada no ultrassom. No eletrocardiograma foi constatado ritmo em 
fibrilação atrial, com frequência de resposta da condução ventricular média de 136 batimentos por 
minuto, além de extrassístoles isoladas e polimórficas (Figura 1). No ecocardiograma foi visualizado 
degeneração das cúspides e insuficiência importante das valvas mitral (Figura 2) e tricúspide, dilatação 
grave das câmaras cardíacas, com diâmetro interno do átrio esquerdo normalizado 3.68, relação átrio 
esquerdo/aorta 3.18 (Figura 3) e diâmetro interno do ventrículo esquerdo normalizado 2.48. Constatou-
se alta probabilidade de hipertensão pulmonar, com pico de velocidade de regurgitação da tricúspide 
de 3.53 m/s. Apesar da prevalência menor, cães de raças grandes quando afetados, tendem a 
apresentar progressão mais rápida com disfunção miocárdica mais aparente, sendo o prognóstico mais 
cauteloso. Conclui-se que a DMVM apesar de menos frequente em cães de grande porte, quando 
ocorre pode culminar em ICC grave e complicações, como arritmias supraventriculares e hipertensão 
pulmonar pós-capilar. 
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Figura 1. Traçado eletrocardiográfico. Nota-se ritmo em fibrilação atrial, com ausência de ondas P e intervalo R-R irregular, 
com presença de duas extrassístoles ventriculares, a primeira com origem no ventrículo direito e a segunda com origem no 
ventrículo esquerdo. Velocidade do traçado de 25 mm/s. 

 

 

Figura 2. Velocidade da regurgitação mitral no Doppler contínuo. Imagem ecocardiográfica em corte apical evidenciando 
dilatação atrial e espessamento das cúspides da valva mitral.  



 

Figura 3. Imagem ecocardiográfica em corte paraesternal direito eixo curto no nível da base cardíaca AE/Ao, demonstrando 
importante dilatação atrial esquerda. 

 


